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O Berço e a família 

Nascido em Florianópolis em 1985, sou filho de pais professores, biólogo aposentado 

pelo IFSC e psicopedagoga com atuação na educação e saúde, e aposentada pela prefeitura de 

Florianópolis. Tenho dois irmãos, um quatro anos mais jovem, engenheiro, e outro “temporão”, 

estudante. Sempre fomos de classe “média” e ainda que passássemos por algum aperto em 

alguns momentos, nunca nos faltou nada – minha avó materna nos ajudava bastante. Na infância 

e adolescência, tive contato com inglês, esportes e artes plásticas. Fui um pintor de óleo sobre 

tela de destaque – exposições no Brasil e fora, e premiações internacionais (EUA e Europa). 

Durante o ensino de base até médio, sempre tive boas notas. Aos 15 anos, tive minha primeira 

experiência profissional, como “office boy” em um escritório de contabilidade. Paralelo a isso, 

vendia alguns quadros em exposições, e comprava minhas coisas. Passado o ensino médio, a 

jornada a partir da graduação fica melhor detalhada no tópico a seguir. Já formado em educação 

física, enquanto cursava administração pública, me casei em 2012 com a Marcella 

(farmacêutica e mestra e saúde coletiva), e tivemos o Theo em 2015 e o Thorben em 2018.  

 

Vida Acadêmica e experiências profissionais e de pesquisa 

Minha primeira graduação foi a Educação Física, pela UFSC. Ingressei no curso em 

2005 e o concluí em 2008, com o segundo maior índice acadêmico (9,0). Durante a graduação 

me envolvi em muita coisa, estagiando da primeira à última fase, e juntando, além de 

experiências, dinheiro que reinvesti em livros e formações. Durante a 6ª fase do curso (2007) 

participei de um projeto de pesquisa-ação aprovado pelo governo federal e financiado pelo 

então Ministério dos Esportes, cuja ênfase sócio-educacional visava, por meio do esporte, 

empoderar a comunidade do alto da Caieira do Saco dos Limões, no complexo do Morro da 

Cruz, em Florianópolis. Para além das ações esportivas, imergimos em uma comunidade 

extremamente vulnerável, que não tinha água potável e que era na época, esquecida pelo poder 

público. Uma das lutas que travamos junto à comunidade foi participar de audiências públicas 
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visando sensibilizar a empresa responsável pela distribuição de água a colocar “bombas” de 

água para que água potável chegasse a comunidade. Por conta da população local não ter acesso 

a água potável, acabava realizando “gatos”, e a empresa criticava estas ações, mas não se 

dispunha a levar água no alto do morro (pois não teria lucro com a instalação dos equipamentos, 

dado o pequeno quantitativo de potenciais clientes no local). Parte desta experiência foi relatada 

em um capítulo de livro - minha primeira publicação formal (disponível aqui – p.269). 

Sensibilizado por esta experiência, resolvi entender mais sobre políticas públicas.  

Assim, meses após a conclusão do curso, tentei o vestibular novamente e fui aprovado 

para Administração Pública na UDESC/ESAG, em agosto de 2009 (conclusão em 2014/1). 

Importante destacar que, paralelo ao curso, eu trabalhava – em campos relacionados a primeira 

graduação, e realizei várias formações. Entre os trabalhos, atuei com saúde do trabalhador 

(SESI), em academias de musculação e como ministrante de cursos e palestras. Entre as 

formações, realizei uma Especialização em Fisiologia do Exercício (Universidade Gama Filho 

– UGF, 2009 a 2010); MBA em Gestão Estratégica de Pessoas (UGF, 2011 a 2012); e 

Especialização em Gestão em Saúde (UFSC, 2012 a 2014). Além disso, realizei mestrado 

acadêmico em Saúde Coletiva (UFSC, 2011 a 2013). No mestrado investiguei as desigualdades 

socioeconômicas na saúde, dando ênfase à políticas públicas de saúde e à epidemiologia – 

utilizando bancos de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD). Neste 

período fui bolsista da CAPES e preceptor de alunos de graduação de medicina da UFSC por 

três semestres. Realizei dezenas de outros cursos de menor duração no período, onde destaco 

os cursos de extensão de Análise de Regressão Múltipla e Pacote Estatístico STATA (pela USP 

em 2013); Análise de Regressão Múltipla, PROBIT e Painel (pela UDESC em 2013) e de 

Formação Básica para Avaliadores (pela Fundação ITAÚ/UDESC, em 2013). Participei de 

inúmeros eventos, destacando o X Encontro Nacional de Estudantes do Campo de Públicas 

(ENEAP), em que apresentei um trabalho no Prêmio Lice – que deu origem a uma publicação 

na revista da UNESP (ver aqui) 

Concluído este ciclo, em 2015 tive dois desafios profissionais (e um acadêmico que 

falarei mais abaixo) bastante interessantes. Em agosto de 2015 passei em um processo seletivo 

para atuar no SESI como “Instrutor de Competências Organizacionais”, contratado como 

administrador, e nesta experiência ministrei cursos, treinamentos e palestras a colaboradores e 

times executivos de dezenas de empresas de grande porte de Santa Catarina, a exemplo dos 

Correios, Intelbras, Inplac, Raphaella Booz, Quimicolla, entre outras – na área do planejamento, 

desenvolvimento pessoal e profissional e temas relacionados. Fiquei no SESI até o final de 2016 
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porque meu outro ofício corria paralelamente, e tive que focar em um dos dois – no caso como 

servidor no município de São José/SC. 

Convocado também em agosto de 2015, após a 1ª colocação para o cargo de profissional 

de Educação Física na área da saúde, logo percebi que um serviço multiprofissional de saúde 

bastante importante não existira (o então Núcleo de Apoio à Saúde da Família – hoje mudou o 

nome). Este era aguardado há cinco anos e São José era um dos últimos municípios da Grande 

Florianópolis sem o tê-lo. Certo de que poderia contribuir com minha formação e experiência, 

busquei diariamente a gestão da Secretaria de Saúde desde a primeira semana de entrada no 

município e após umas 3 semanas, me receberam. Em resumo, permitiram que eu tentasse 

implantar o serviço no município (esperado há cinco anos) e em dois meses da minha 

convocação, tive êxito no desafio. Passei a coordenar o serviço e por meio de repasse fundo a 

fundo, o município recebeu mais de R$ 4 milhões para a saúde. Esta experiência deu origem a 

um capítulo de livro que pode ser lido aqui (p.443). Isto me deu certa visibilidade, e 

posteriormente fui convidado a assumir a Gerência de Programas Estratégicos de Saúde (2018), 

e a Diretoria de Vigilância Epidemiológica (2019) – onde conduzi campanhas de vacinação 

com recordes de cobertura, além de conter a transmissão de dengue e febre amarela com 

sucesso. Nesta experiência, liderei diretamente mais de 100 profissionais, organizei uma 

conferência de saúde, articulei ações entre as secretarias e atores externos, representei o 

município na conferência estadual de saúde, dentre outras experiências.  

Para melhorar minha assertividade em minhas ações, passei a me capacitar em 

programação neurolinguística (PNL), leader e master coach, propriedade intelectual, gestão 

estratégica e outras competências – que entendendo como cruciais no êxito obtido. Neste 

momento (a partir de 2015) passei a realizar consultorias e treinamentos de forma independente 

na área de gestão e da saúde – tendo entre os clientes empresas, prefeituras e a Rede EBSERH 

– que administra os hospitais universitários no Brasil. 

Já do ponto acadêmico e também em agosto de 2015, iniciei o doutorado em Saúde 

Coletiva, pela UFSC. Na mesma linha de atuação do mestrado, aperfeiçoei minhas habilidades 

com análise de dados na perspectiva das desigualdades sociais e de saúde. Defendi a tese em 

fevereiro de 2020 e obtive meu título de doutor em Saúde Coletiva semanas antes de ser 

declarada a pandemia do novo coronavírus – contexto que ampliou espaços de fala por conta 

da minha expertise – especialmente a epidemiologia.  

Em 2020, inclusive, enquanto servidor em São José, participei da triagem de pacientes, 

mutirões de vacinação e monitoramento de casos. Em maio de 2021 pedi exoneração desta 

prefeitura, por entender que terminava um ciclo. Entre os novos desafios, entraram a docência 
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e a pesquisa. Fui contratado como professor conteudista da UNINOVE (2021), de São Paulo, 

preparando a disciplina “Gestão e Políticas Públicas em Saúde” para cursos de graduação da 

saúde; e como professor de pós-graduação pelo grupo Verbo Jurídico (2021), lecionando a 

disciplina “Políticas Públicas de Saúde” no curso de especialização em Direito à Saúde. Em 

novembro de 2021 me tornei professor substituto na UDESC no Centro de Ciências da Saúde 

e do Esporte (CEFID), lecionando as disciplinas de Epidemiologia, Educação para Saúde, 

Estágio de Gestão, Empreendedorismo, Marketing esportivo e Legislação profissional. 

Também em 2021, me tornei pesquisador científico da UFSC em projeto contratado 

pelo Ministério da Saúde. Nesta pesquisa sou o responsável por conduzir a atualização dos 

procedimentos de saúde da Tabela SIGTAP, em uma categoria profissional específica. Além 

do exposto, sou autor de três livros considerados referência na atuação do profissional de 

educação física no Sistema Único de Saúde; publiquei capítulos de livro e artigos nas áreas de 

gestão e da saúde; e sou membro ativo na Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde 

(uma sociedade científica), coordenando o Grupo de Trabalho de Políticas Públicas por dois 

anos (2021-2022). Também fui parecerista nos seguintes periódicos científicos "Administração 

Pública e Gestão Social", "Gestão & Saúde (UnB)" e "Revista Paulista de Pediatria". 

Nesta jornada peculiar até aqui relatada, pude participar de centenas de eventos, das 

mais variadas formas. Realizei palestras e cursos em dezenas de universidades (a citar: UDESC, 

UFSC, UFFS, Unisul, UFPR, UNESC, Universidade do Contestado, UNESP, UNIVALI, 

UNIVILLE, IES FASC, IELUSC, FATENP, UNISOCIESC, UNOESC, UNIASSELVI, etc); 

prefeituras (Sorocaba-SP, São José-SC, Jaraguá do Sul-SC, Joinville-SC, etc); organizações (a 

citar: Conselho Federal de Educação Física, Rede EBSERH, SESC São Paulo, Politize!, 

Associação dos Conselhos Profissionais de Santa Catarina, Conselhos Regionais de Educação 

Física de dezenas de estados, Associação Brasileira de Câncer Cabeça e Pescoço; Sociedade 

Brasileira de Atividade Física e Saúde, e outras). Alguns eventos recentes que palestrei: 19º 

Congresso Brasileiro de Qualidade de Vida (2021); I Conferência Educatarinense (2021); 25º 

Encontro Nacional de Biomedicina (2022); I Congresso Internacional de Ciência do 

Movimento Humano (2022); dois webinários do Ministério da Saúde (2021 e 2022); 2º 

Congresso Brasileiro de Saúde Púbica On-line (2022); Congresso Internacional de Educação 

Física (2019, 2020, 2023), dentre outros. 

Entre destaques e premiações, fui mentor da equipe campeã do 1º Hackathon Cívico da 

ALESC (2018) e que apresentou um protótipo da saúde. Fui ainda homenageado pelo Conselho 

Regional de Educação Física (CREF3/SC) pelo destaque na atuação (2018); pela Câmara 

Municipal de São José pelos “relevantes trabalhos em prol da melhoria da qualidade de vida 



do catarinense” (2019); além de ter premiações na área cultural – como artista plástico e como 

finalista em concurso internacional de fotografia organizado pela ONU/PNUD (Uzbequistão), 

com apelo à sustentabilidade (2017). Em 2023 fui professor homenageado pelos alunos de 

Educação Física na formatura da UDESC/CEFID. 

Politicamente destaco algumas experiências: 1) Confundei em Santa Catarina o 

Movimento Acredito (2017), movimento nacional e suprapartidário de renovação política, que 

coordenei no estado e que fiz parte do comitê estratégico nacional; 2) Fui formado pelo 

RenovaBR Cidades (2019), uma escola de educação política, após aprovado em processo 

seletivo com mais de 31 mil candidatos; 3) Fui candidato a vereador em 2020 em Florianópolis, 

tendo a saúde pública como principal bandeira. Entre outras informações relevantes, destaco 

minha participação no Politize!, maior canal de educação política, onde colaboro com conteúdo 

na área da saúde pública, acumulando mais de 800 mil visualizações e com três vídeos de minha 

autoria entre os Top 12 do canal. Além disso, sou colunista no Jornal Comunidade Santa 

Catarina, com tiragem impressa na região da Grande Florianópolis; embaixador do ESAG Kids, 

tendo levado à época ao município de São José – impactando mais de 1000 escolares; e articulei 

parceria entre Politize! e Movimento Acredito, para capacitar mais de 500 jovens sobre 

educação política e cidadania em escolas municipais da Grande Florianópolis. 

 

Relação com o doutorado 

Diante das minhas experiências, me aprofundei no tema saúde, especialmente no campo 

das políticas públicas. O olhar crítico que desenvolvi me fez, neste contexto, se atentar para 

elementos (como a comunicação organizacional) de forma diferenciada, na busca pelo pleno 

funcionamento destas. Especificamente sobre o objeto de análise deste projeto, hoje me 

encontro Conselheiro Municipal de Saúde em Florianópolis, estando ainda no campo da 

representatividade e participação social, conselheiro eleito no Conselho Regional de Educação 

Física de Santa Catarina (CREF3/SC). Além disso, tive a experiência de organizar a I 

Conferência Macrorregional de Saúde da Mulher da Grande Florianópolis, que contou com 

participação de mais de 20 municípios da região; fui delegado na Conferência Municipal de 

Saúde de São José (2018); e fui delegado na Conferência Estadual de Saúde de Santa Catarina 

(2019) – todas formas previstas no princípio da participação social do Sistema Único de Saúde. 

Percebo a necessidade de aprimorar a forma como os conselhos de saúde atuam, especialmente 

nos processos de comunicação, que parece ser um desafio, sobretudo no que tange as novas 

tecnologias e redes sociais. Assim, minha jornada neste doutorado se propõe a investigar a 

relação destes fenômenos, no intuito de ampliar a participação social no contexto da saúde. 


